
  



 

  



1. Gestão de Riscos 
1.1 Para que serve um seguro? 

     O seguro é uma ferramenta de proteção financeira que cobre perdas que a 
reserva de emergência não consegue absorver. 

          Conceito-chave 

• Risco: possibilidade de perda financeira. 

• Seguro: transferência do risco para uma seguradora mediante pagamento de 
prêmio. 

• Reserva de emergência: usada para imprevistos menores e imediatos. 

• Seguro: usado para eventos graves e de alto impacto financeiro. 

        Infográfico – Complementaridade 

•       Reserva de Emergência → Pequenos imprevistos (curto prazo) 
•       Seguro → Grandes perdas (longo prazo) 
•         Tabela Comparativa 

Ferramenta Finalidade Exemplos 

      Reserva de 
emergência 

Cobrir imprevistos menores e 
imediatos 

Despesas médicas simples, 
reparo doméstico 

      Seguro 
Proteger contra perdas grandes 
e inesperadas 

Incêndio, invalidez, morte, 
roubo de carro 

       Insight CFP 

O seguro não substitui a reserva de emergência. Ele é complementar, garantindo 
que o cliente não precise comprometer investimentos ou patrimônio em caso de 
eventos graves. 

1.2 Estratégias 

       Três formas de lidar com riscos 

1.       Autoseguro (reserva de emergência) 

• O indivíduo assume o risco por conta própria. 

• Cria uma reserva financeira para cobrir imprevistos menores. 

•      Independência. 

•     Pode não ser suficiente em eventos de grande impacto. 

  



2.      Mutualismo (consórcio) 

• Pessoas se unem para dividir custos e riscos. 

• Funciona como poupança coletiva para aquisição de bens. 

•      Acesso planejado a bens de maior valor. 

•     Não cobre riscos inesperados, apenas objetivos programados. 

3.       Seguro (seguradora) 

• Transferência do risco para uma empresa especializada. 

• O cliente paga um prêmio e a seguradora cobre perdas grandes e inesperadas. 

•      Proteção contra eventos graves. 

•     Custo contínuo (pagamento de prêmio). 

        Tabela Comparativa 

Estratégia Quem assume o 
risco Exemplos Melhor para 

      Autoseguro 
O próprio 
indivíduo Reserva de emergência Pequenos imprevistos 

     Mutualismo Grupo de pessoas Consórcio Aquisição planejada de 
bens 

      Seguro Seguradora Seguro de vida, carro, 
casa 

Grandes perdas 
inesperadas 

       Insight CFP 

Essas três formas não se excluem, mas se complementam: 

• O autoseguro cobre emergências menores. 

• O mutualismo ajuda em objetivos coletivos e planejados. 

• O seguro protege contra riscos que podem comprometer o patrimônio ou a 
estabilidade financeira. 

1.3 Riscos Seguráveis e Não Seguráveis 

       Diferença fundamental 

O seguro só funciona quando há incerteza sobre a ocorrência de um evento. 
Eventos inevitáveis não podem ser segurados. 

  



          Conceitos 

1.       Incerteza Segurável 

o São eventos incertos, que podem ou não acontecer. 

o Exemplo: incêndio em uma casa, acidente de carro, roubo. 

o      Podem ser cobertos por seguros, pois existe dúvida sobre sua 
ocorrência. 

2.            Certeza Não Segurável 

o São eventos certos e inevitáveis. 

o Exemplo: morte (todos passarão por isso). 

o     Não podem ser segurados, pois não há incerteza. 

        Tabela Comparativa 

Tipo de risco Característica Exemplo 
Cobertura 
possível 

      Incerteza segurável 
Pode ou não 
acontecer 

Incêndio, 
acidente 

Sim, via seguro 

           Certeza não 
segurável 

Evento inevitável Morte Não é segurável 

       Insight CFP 

• O seguro é uma ferramenta para transferir riscos incertos. 

• Para eventos inevitáveis, como a morte, o planejamento deve ser feito por 
outros meios: previdência, sucessão patrimonial, seguros de vida (que não 
evitam a morte, mas protegem financeiramente os dependentes). 

1.4 Funcionamento do Seguro de Automóvel 

       Como funciona na prática 

O seguro de automóvel é um exemplo claro de gestão de riscos: 

• Muitos motoristas pagam pequenas quantias (         prêmios). 

• A seguradora concentra esses recursos em um fundo coletivo. 

• Quando ocorre um sinistro (       acidente, roubo, perda total), a seguradora 
indeniza o segurado. 

  



          Etapas do processo 

1.           Segurados → Pagam prêmios regularmente. 

2.         Seguradoras → Recebem os prêmios e administram o fundo. 

3.       Sinistro → Ocorre um evento inesperado (carro danificado). 

4.         Indenização → A seguradora cobre os custos do reparo ou substituição. 

             Esquema simplificado 

• Motoristas →         Pagam prêmio →         Seguradora 
• Seguradora →         Indeniza →           Carro danificado 

        Tabela de papéis 

Elemento Função Exemplo 

          Segurado Paga prêmio Proprietário do carro 

        Seguradora Administra fundo e cobre riscos Porto Seguro, Allianz, Bradesco 

      Sinistro Evento inesperado Acidente, roubo, perda total 

        Indenização Compensação financeira Reparo ou substituição do veículo 

       Insight CFP 

Esse modelo mostra o princípio da mutualidade: 

• Muitos contribuem com pequenas quantias. 

• Poucos recebem grandes indenizações quando ocorre um sinistro. 

• É a essência da transferência de risco e da proteção patrimonial. 
1.5 Questões 
1) Uma pessoa aposentada, com dois filhos que não são seus dependentes 

financeiros, procura um profissional CFP para orientá-lo na contratação de seu 
primeiro seguro. A recomendação mais assertiva nesse caso seria: 

a) Seguro de Vida 

b) Seguro Saúde 

c) Seguro de Acidentes Pessoais 

d) Seguro de Responsabilidade Civil 

  



2) Com relação ao mutualismo, pode-se afirmar que: 
a) Trata-se de um bem garantido por mais de uma seguradora, em caráter de 

corresponsabilidade 

b) Trata-se da cessão do risco de uma segurara para outra seguradora. 

c) Trata-se de um contrato entre segurados onde os mesmos eventuais sinistros 
individuais uns dos outros de forma coletiva 

d) Trata-se de um contrato entre seguradora para unificação da reserva matemática, 
que em caso de excedente financeiro, reparte-se o lucro para todas as 
seguradoras do grupo. 

3) Um cliente compra uma máquina para sua empresa e gostaria de fazer um seguro. 
A contratação do seguro pelo cliente considerando o valor do prêmio e valor do 
bem devem ser, respectivamente? 

a) Baixo e Baixo 

b) Baixo e Alto 

c) Alto e Baixo 

d) Alto e Alto 

4) O consórcio não possui em comum com um fundo de investimento o fato de: 
a) Realizar assembleias com participação dos consorciados. 

b) Ter obrigatoriamente um prazo de término. 

c) Ser feito de forma coletiva. 

d) Ter uma taxa de administração sobre os recursos coletados. 

 

  



2. Regulação 
2.1 Estrutura do Mercado de Seguros no Brasil 

       Quem regula o setor? 

O mercado de seguros brasileiro é organizado em uma hierarquia regulatória que 
garante estabilidade, credibilidade e proteção ao consumidor. 

          Níveis da estrutura 

1.         Ministério da Fazenda 

o Órgão máximo responsável pela política econômica e financeira. 

o Supervisiona o sistema de seguros. 

2.       CNSP (Conselho Nacional de Seguros Privados) 

o Equivale ao CMN no sistema financeiro. 

o Função: criar normas e diretrizes para o setor. 

o      “Manda” → define as regras. 

3.       SUSEP (Superintendência de Seguros Privados) 

o Equivale ao BACEN no sistema financeiro. 

o Função: executar e fiscalizar as normas do CNSP. 

o      “Trabalha” → aplica e supervisiona. 

4.         Operadores do mercado 
o Sociedades autorizadas a operar seguros privados. 
o Entidades de previdência aberta. 
o Empresas de resseguro. 
o Capitalização. 
o Corretores de seguros (PJ/PF). 

        Esquema simplificado 

• Ministério da Fazenda 
  ↓ 
• CNSP (manda – cria regras) 
  ↓ 
• SUSEP (trabalha – fiscaliza) 
  ↓ 
• Seguradoras, Previdência, Resseguro, Capitalização, Corretores 

  



        Tabela de papéis 

Nível Órgão Função 

        Governo Ministério da Fazenda Supervisão 
macroeconômica 

      Conselho CNSP Define normas e 
diretrizes 

      Autarquia SUSEP Fiscaliza e executa 

        Mercado 
Seguradoras, Previdência, Resseguro, 
Capitalização, Corretores 

Operam produtos e 
serviços 

       Insight CFP 

• O CNSP é o órgão normativo → cria as regras. 
• A SUSEP é o órgão executivo → fiscaliza e aplica. 
• As seguradoras e entidades são os operadores → oferecem os produtos ao 

público. 
• Essa estrutura garante credibilidade, estabilidade e proteção ao 

consumidor no mercado de seguros. 

2.2 Regras de Validade e Nulidade nos Contratos de Seguro 

       Situações que afetam a validade do seguro 

A regulação define quando o contrato de seguro pode ser considerado nulo e 
quando a indenização não é paga. 

          Pontos principais 

1.     Omissão de informações 
o Se o segurado esconde ou não declara dados relevantes (ex.: histórico 

de acidentes, problemas de saúde). 
o Consequência: nulidade do contrato → não há indenização. 

2.     Segurar o mesmo bem mais de uma vez (exceto seguro de vida) 
o Não é permitido contratar seguros duplicados para o mesmo bem (ex.: 

dois seguros para o mesmo carro). 
o Consequência: nulidade → não há indenização. 
o Exceção: seguro de vida, que pode ser contratado em várias 

seguradoras. 
3.         Atraso no pagamento do prêmio 

o O simples atraso não gera nulidade do contrato. 
o A cobertura pode ser suspensa até a regularização, mas o seguro não 

é cancelado automaticamente. 

  



        Esquema simplificado 

• Omissão de informações → Nulidade → Não paga indenização 
• Seguro duplicado (exceto vida) → Nulidade → Não paga indenização 
• Atraso no prêmio → Não gera nulidade 

        Tabela de regras 

Situação Consequência Indenização 

    Omissão de 
informações 

Nulidade Não paga 

    Seguro duplicado 
(exceto vida) 

Nulidade Não paga 

        Atraso no pagamento do 
prêmio 

Não gera 
nulidade 

Pode ser suspenso até 
regularização 

       Insight CFP 

• A regulação protege o mercado e evita fraudes. 
• O segurado deve sempre fornecer informações verdadeiras e completas. 
• O seguro de vida é a única modalidade que permite múltiplas contratações. 
• O atraso no pagamento não cancela o contrato, mas pode suspender a 

cobertura temporariamente. 

2.3 Critérios de um Risco Segurável 

       O que torna um risco segurável? 

Para que um risco seja aceito por uma seguradora, ele precisa atender a alguns 
critérios que garantem equilíbrio e viabilidade do contrato. 

          Características essenciais 

1.         Grande número de eventos 
o É necessário haver muitos casos semelhantes para formar uma base 

estatística confiável. 
o Exemplo: milhares de carros segurados permitem calcular 

probabilidades de acidentes. 
2.      Eventos independentes entre si 

o Os eventos não podem estar interligados. 
o Exemplo: um acidente de carro não deve aumentar a chance de outro 

acidente em outro veículo. 
3.       Experiência suficiente (probabilidade) 

o A seguradora precisa de dados históricos para calcular a 
probabilidade de ocorrência e definir o valor do prêmio. 

  



4.       Baixa incidência de “risco moral” 
o O segurado não pode agir de forma imprudente apenas porque está 

protegido. 
o Exemplo: dirigir de forma irresponsável porque tem seguro. 

5.        Baixa incidência de “seleção adversa” 
o O seguro não pode atrair apenas pessoas com alto risco. 
o Exemplo: se apenas motoristas com histórico de acidentes contratam 

seguro, o equilíbrio da carteira é comprometido. 

        Esquema simplificado 

• Risco segurável =  
• Grande número de eventos + 
• Eventos independentes + 
• Probabilidade calculável + 
• Baixo risco moral + 
• Baixa seleção adversa 

        Tabela de critérios 

Critério Significado Exemplo 

        Grande número de 
eventos 

Base estatística ampla Muitos carros 
segurados 

     Independência Eventos não relacionados Acidentes distintos 

      Probabilidade Dados históricos confiáveis Estatísticas de sinistros 

      Baixo risco moral 
Segurado não abusa da 
proteção Dirigir com cuidado 

       Baixa seleção adversa Carteira equilibrada Mistura de perfis de 
risco 

       Insight CFP 

• O seguro só é viável quando o risco pode ser mensurado e distribuído. 
• Se houver alto risco moral ou seleção adversa, o contrato perde equilíbrio e pode 

se tornar inviável. 
• Esses critérios garantem que o seguro seja sustentável tanto para a seguradora 

quanto para os segurados. 

2.4 Glossário de Termos Regulados em Seguros 

       Por que conhecer os termos? 

A regulação do mercado de seguros utiliza uma linguagem técnica própria. 
Dominar esses conceitos é essencial para interpretar contratos e 
compreender direitos e deveres. 

  



          Principais definições 

o         Prêmio → valor que o cliente paga à seguradora. 
o       Indenização → valor que o cliente recebe em caso de sinistro. 
o         Taxa de carregamento → receita da seguradora para custos 

administrativos. 
o       IOF → imposto de 7,38% sobre o prêmio. 
o      Sinistro → evento segurado quando acontece (acidente, incêndio, 

roubo). 
o         Carência → período inicial em que o seguro não paga indenização. 
o        Apólice → contrato de seguro. 
o       Endosso → alteração ou renegociação da apólice. 
o            Averbação → registro do bem ou risco segurado. 
o     Aditivo → complemento ou extensão da cobertura. 
o     Nulidade → situação que anula a apólice. 
o       Limite de retenção → máximo de risco que a seguradora pode assumir 

sem repassar ao resseguro. 
o         Franquia → parte do prejuízo que fica por conta do segurado. 
o       Bônus → desconto concedido por baixa sinistralidade (bom histórico 

do cliente). 

       Insight CFP 

Esse glossário resume os conceitos mais usados no mercado de seguros: 

• Prêmio e indenização são a base da relação contratual. 
• Carência, franquia e bônus definem condições práticas da cobertura. 
• Apólice, endosso, aditivo e averbação tratam da formalização e ajustes 

contratuais. 
• Taxa de carregamento, IOF e limite de retenção refletem aspectos 

financeiros e regulatórios. 

2.5 Questões 

5) Um contrato bilateral de seguros significa que: 

a) Duas seguradoras firmam um contrato de ajuda mútua em caso de sinistros de 

sua carteira de clientes 

b) O segurado é o responsável pelo pagamento dos prêmios, enquanto a seguradora 

é responsável por indenizar sinistros previstos no contrato. 

c) A seguradora é obrigada a fazer um resseguro 

d) Trata-se de um bem segurado por mais de uma seguradora, chamado também de 

cosseguro 

  



6) Com relação a nulidade, ela pode ser utilizada quando: 

I. Houver fraude comprovada por parte do segurado. 

II. O mesmo bem foi segurado duas vezes. 

III. Houver atraso nas parcelas do segurado, mesmo que não seja a primeira 

parcela. 

Está correto o que se afirma em: 

a) I apenas 

b) II apenas 

c) III apenas 

d) I e II apenas 

7) Fabiano contratou dois seguros viagem com as seguintes coberturas e vem a 

falecer depois de passar 10 dias no hospital gerando uma despesa de US$ 7 mil: 

 
Os beneficiários receberão R$ 300.000 de indenização 

A família irá decidir qual seguradora irá reembolsar as despesas médicas 

A família tem o direito de receber o reembolso das despesas médicas no valor 

proporcional de cada seguradora. 

Está correto o que se afirma em: 

a) I e II apenas 

b) II e III apenas 

c) I e III apenas 

d) I apenas 

 

  



3. Mercado de Seguros 
3.1 Reservas e Fiscalização 

       Estrutura financeira das seguradoras 

O mercado de seguros depende da solidez financeira das empresas para 
garantir que os segurados recebam indenizações quando ocorre um sinistro. 

          Elementos principais 

1.           Reserva Matemática 
o É o fundo financeiro mantido pelas seguradoras. 
o Serve para assegurar o pagamento das indenizações futuras. 
o Representa a segurança e credibilidade da empresa. 

2.      Déficit Financeiro 
o Ocorre quando a seguradora não possui recursos suficientes para 

pagar os sinistros. 
o É o maior risco para a estabilidade do mercado. 
o Precisa ser evitado por meio de gestão adequada e reservas sólidas. 

3.       Fiscalização da SUSEP 
o A Superintendência de Seguros Privados verifica constantemente a 

capacidade de pagamento das seguradoras. 
o Garante que as empresas mantenham reservas adequadas. 
o Protege os consumidores e assegura a estabilidade do sistema. 

        Esquema simplificado 

• Seguradora → Reserva matemática (garantia financeira) 
• Risco → Déficit financeiro (não conseguir pagar) 
• SUSEP → Fiscalização da capacidade de pagamento 

        Tabela de conceitos 

Elemento Função Importância 

          Reserva matemática 
Fundo da 
seguradora Garantir indenizações futuras 

     Déficit financeiro 
Falta de 
recursos 

Risco de não pagar sinistros 

      SUSEP Fiscalização Proteção do consumidor e 
estabilidade do mercado 

       Insight CFP 

• O seguro só é confiável porque existe reserva matemática que garante os 
pagamentos. 

• O déficit financeiro compromete a credibilidade e pode levar à insolvência. 
• A SUSEP atua como guardiã do sistema, garantindo que as seguradoras 

tenham condições de honrar seus compromissos. 



3.2 Como Segurar Bens Caros ou Raros 

       O desafio 

Bens de alto valor ou raridade (ex.: carros de luxo, obras de arte, aviões) 
representam riscos elevados. Para que seja possível segurá-los, o mercado utiliza 
mecanismos de divisão e transferência de risco. 

          Mecanismos utilizados 

1.      Resseguro 
o É o “seguro do seguro”. 
o A seguradora transfere parte do risco para uma resseguradora. 
o Pode ser feito com ou sem consentimento do cliente. 
o Garante que mesmo em sinistros de grande valor, a seguradora tenha 

condições de pagar. 
2.       Retrocessão 

o A resseguradora reparte o prêmio e o risco com outras 
resseguradoras. 

o Funciona como uma segunda camada de proteção. 
o Ajuda a pulverizar responsabilidades financeiras. 

3.      Cosseguro 
o Mais de uma seguradora assume conjuntamente o risco de um mesmo 

bem. 
o Cada empresa cobre uma parte proporcional. 
o O segurado pode contratar diferentes cosseguros para compor a 

proteção total. 

        Esquema simplificado 

• Bem caro ou raro → 
• Resseguro → Seguradora transfere risco 
• Retrocessão → Resseguradora reparte risco 
• Cosseguro → Várias seguradoras dividem risco 

        Tabela comparativa 

Mecanismo Quem participa Função Exemplo 

     Resseguro 
Seguradora + 
resseguradora 

Transferir parte do 
risco Seguro de avião 

      Retrocessão 
Resseguradora + 
outras 

Repartir prêmio e 
risco 

Grandes obras de 
infraestrutura 

     Cosseguro Várias seguradoras Dividir risco 
diretamente 

Seguro de estádio ou 
fábrica 

 

  



       Insight CFP 

• O resseguro protege a seguradora. 
• A retrocessão protege a resseguradora. 
• O cosseguro distribui o risco entre várias seguradoras. 
• Esses mecanismos tornam viável segurar bens de alto valor sem 

comprometer a saúde financeira de uma única empresa. 

3.3 Questões 

8) Uma grande empresa pretende segurar um imóvel no valor total de R$ 30 

milhões. Busca então uma seguradora, que possui um limite técnico de R$ 10 

milhões. Neste caso, a seguradora para atender esta necessidade pode: 

I- Buscar autorização especial juntamente a SUSEP com a garantia do Instituto 

de Resseguros do Brasil (IRB) 

II- Buscar outras seguradoras de forma a formar um cosseguro 

III- Fazer um resseguro no valor de R$ 20 milhões 

Está correto o que se afirma em: 

a) I e II apenas 

b) I e III apenas 

c) II apenas 

d) II e III apenas 

9) Um cliente comprou um imóvel de elevado valor e nenhuma seguradora 

conseguiu atendê-lo integralmente com um seguro residencial. Ciente disso, seu 

corretor de seguros fez uma estrutura onde três seguradoras garantiram a apólice 

emitida para segurar seu imóvel. Pode-se chamar essa operação de: 

a) Retrocessão 

b) Resseguro 

c) Cosseguro 

d) Mutualismo 

10) Um resseguro é contratado quando uma apólice? 

a) Supera o patrimônio bruto da seguradora. 

b) Supera o limite de retenção. 

c) Supera a margem segurável. 

d) Supera o patrimônio líquido da seguradora. 

 

  



4. Tipos de Seguros 

4.1 Privados 

       Estrutura dos seguros privados 

Os seguros privados são divididos em três grandes categorias, cada uma 
voltada para diferentes necessidades de proteção. 

          Categorias principais 

1.       Seguro de Vida 
o Protege financeiramente os beneficiários em caso de morte do 

segurado. 
o Pode incluir coberturas adicionais como invalidez ou doenças 

graves. 
2.         Ramos Elementares 

o Seguros voltados para bens materiais e responsabilidades. 
o Exemplos: automóvel, residencial, empresarial, transporte, 

responsabilidade civil. 
3.      Seguro de Saúde 

o Cobre despesas médicas e hospitalares. 
o Pode incluir consultas, exames, internações e cirurgias. 

        Esquema simplificado 

• Seguros Privados 
     ├── Vida 
     ├── Ramos Elementares 
     └── Saúde 

        Tabela comparativa 

Categoria Finalidade Exemplos 

      Vida 
Proteção financeira dos 
beneficiários Seguro de vida, invalidez 

        Ramos 
Elementares 

Proteção de bens e 
responsabilidades 

Automóvel, residencial, 
empresarial 

     Saúde Cobertura de despesas médicas Consultas, exames, 
internações 

  

  



       Insight CFP 

• Os seguros privados são a base da proteção patrimonial e pessoal. 
• Cada categoria atende a uma necessidade específica: 

o Vida → proteção para dependentes. 
o Ramos elementares → proteção de bens e responsabilidades. 
o Saúde → cobertura de cuidados médicos. 

• Essa divisão facilita o entendimento e a escolha adequada pelo cliente. 

4.2 Tipos 

       Estrutura dos seguros 

Os seguros podem ser classificados em três grandes grupos, cada um voltado 
para diferentes necessidades de proteção: patrimoniais, financeiros e 
pessoais/familiares. 

           Categorias principais 

1.         Bens Patrimoniais 
o Protegem bens materiais e responsabilidades. 
o Exemplos: 

▪ Residência 
▪ Automóvel 
▪ Empresa (inclui responsabilidade civil, processos 

judiciais e trabalhistas) 
o      Risco de nulidade: mau uso do bem segurado. 

2.         Financeiro 
o Protegem contra riscos ligados à renda e crédito. 
o Exemplos: 

▪ Perda de renda 
▪ Crédito 
▪ Financiamento (prestamista, habitacional) 

o      Risco de nulidade: dívida total que inviabiliza o contrato. 
3.        Pessoal Familiar 

o Protegem a vida e a saúde do segurado e seus dependentes. 
o Exemplos: 

▪ Morte 
▪ Invalidez 
▪ Sobrevivência 
▪ Incapacidade 
▪ Doença grave 
▪ Saúde (individual e familiar) 

o      Risco de nulidade: omissões de informação ou riscos 
excessivos. 

  



        Tabela comparativa 

Categoria Finalidade Exemplos Risco de 
nulidade 

        Bens 
Patrimoniais 

Proteção de bens e 
responsabilidades 

Residência, automóvel, 
empresa Mau uso 

        Financeiro 
Proteção contra perdas 
financeiras 

Perda de renda, crédito, 
financiamento Dívida total 

      Pessoal 
Familiar 

Proteção da vida e saúde Morte, invalidez, doença 
grave, saúde 

Omissões, riscos 
excessivos 

       Insight CFP 

• Os seguros se dividem em patrimoniais, financeiros e pessoais/familiares. 
• Cada grupo atende a uma necessidade específica: proteger bens, garantir 

estabilidade financeira ou cuidar da vida e saúde. 
• A regulação alerta para situações que podem gerar nulidade, como mau uso, 

dívidas excessivas ou omissões de informação. 

4.1 Questão  

11) Com base nas afirmativas abaixo:  

I. Elementares 

II. Saúde 

III. Vida 

IV. Bens 

São considerados blocos de seguros pela SUSEP: 

a) II e III apenas 

b) I, II e III apenas 

c) II, III e IV apenas 

d) Todos 

5. Seguro de Bens 

5.1 Veículos 

       Estrutura do seguro de bens 

O seguro de bens, especialmente o de veículos, protege tanto o 
patrimônio do segurado quanto terceiros envolvidos em acidentes. Ele 
combina prêmio, cobertura, risco e indenização para equilibrar custos e 
proteção. 

  



          Componentes principais 

1.         Prêmio 
o Valor pago pelo segurado para manter a proteção ativa. 

2.       Cobertura 
o Define os riscos protegidos. 
o No caso de veículos: danos ao próprio carro e a terceiros. 

3.      Risco do condutor 
o O perfil do motorista influencia o valor do prêmio. 
o Bônus: reduz o custo na renovação quando há baixa 

sinistralidade. 
4.       Franquia 

o Parte do prejuízo que fica por conta do segurado em caso de 
sinistro. 

o Exemplo: se a franquia é R$ 2.000 e o dano custa R$ 10.000, a 
seguradora paga R$ 8.000. 

5.        Responsabilidade Civil 
o Protege contra danos materiais e corporais causados a 

terceiros. 
6.       Indenização 

o Valor pago ao dono do bem em caso de sinistro. 
o Cobre danos materiais e corporais. 

7.     Exclusões 
o Situações não cobertas pelo seguro. 
o Exemplos: mau uso do veículo, imprudência do condutor, 

danos morais. 

        Esquema simplificado 

• Prêmio → Segurado paga 
• Cobertura → Proteção ao bem e terceiros 
• Risco condutor → Influencia prêmio (bônus reduz) 
• Franquia → Parte do prejuízo do segurado 
• Indenização → Pagamento por danos materiais/corporais 
• Exclusões → Mau uso, imprudência, danos morais 

  



        Tabela de conceitos 

Elemento Função Observação 

        Prêmio Valor pago pelo segurado Mantém a proteção ativa 

      Cobertura Define riscos protegidos Veículo próprio e terceiros 

     Risco condutor Perfil do motorista Bônus reduz prêmio na 
renovação 

      Franquia 
Parte do prejuízo do 
segurado Reduz indenização 

       Responsabilidade 
Civil 

Proteção a terceiros Danos materiais e corporais 

      Indenização 
Pagamento ao dono do 
bem Compensa perdas 

    Exclusões Situações não cobertas Mau uso, imprudência, danos 
morais 

       Insight CFP 

• O seguro de bens equilibra prêmio, cobertura e risco para proteger o 
patrimônio. 

• A franquia e o bônus são mecanismos que ajustam custos e incentivam 
comportamento responsável. 

• As exclusões reforçam que o seguro não cobre imprudência ou mau uso, 
garantindo sustentabilidade do sistema. 

5.2 Franquias 

       O papel da franquia 

A franquia é a parte do prejuízo que fica sob responsabilidade do segurado 
em caso de sinistro. Ela é um mecanismo que equilibra custos entre 
seguradora e cliente, podendo assumir diferentes formas. 

          Tipos de franquia 

1.       Franquia Simples 
o Incide sobre o valor total do bem. 
o Se o dano for menor que a franquia, o segurado paga sozinho. 
o Se o dano for maior, a seguradora cobre integralmente o 

prejuízo. 
o Exemplo: carro avaliado em R$ 50.000, franquia de R$ 5.000. 

▪ Dano de R$ 4.000 → segurado paga sozinho. 
▪ Dano de R$ 20.000 → seguradora paga tudo. 

2.       Franquia Dedutível 
o Incide sobre o valor da indenização. 
o A seguradora sempre desconta a franquia do valor a ser pago. 
o Exemplo: dano de R$ 20.000 com franquia de R$ 5.000 → 

seguradora paga R$ 15.000 e o segurado arca com R$ 5.000. 



        Esquema simplificado 

• Franquia Simples → Só atua se dano < franquia 
• Franquia Dedutível → Sempre desconta da indenização 

        Tabela comparativa 

Tipo Como funciona Exemplo prático 

      Simples 
Incide sobre valor total do 
bem Dano > franquia → seguradora paga tudo 

      Dedutível 
Incide sobre valor da 
indenização 

Dano > franquia → seguradora desconta 
franquia 

       Insight CFP 

• A franquia simples favorece o segurado em danos grandes, pois a 
seguradora cobre integralmente. 

• A franquia dedutível é mais comum, pois compartilha o custo entre 
segurado e seguradora. 

• Entender a diferença é essencial para avaliar o custo-benefício do 
contrato e escolher a modalidade mais adequada. 

5.3 Seguros Rurais 

       O papel do seguro rural 

O seguro rural protege atividades e patrimônios ligados ao campo, 
reduzindo riscos que dependem de fatores climáticos, biológicos e 
financeiros. Ele garante maior estabilidade para produtores e empresas do 
setor. 

          Tipos de seguros rurais 

1.      Agrícola 
o Protege lavouras contra eventos como seca, granizo, pragas e 

outros fenômenos naturais. 
2.          Pecuária 

o Cobre perdas relacionadas ao rebanho, como morte ou 
doenças dos animais. 

3.          Aquícola (peixes) 
o Voltado para criadores de peixes, protegendo contra 

mortalidade e problemas ambientais. 
4.            Benfeitorias 

o Segura construções e melhorias feitas na propriedade rural 
(galpões, silos, cercas). 

5.       Penhor Rural 
o Garante bens dados em garantia de operações de crédito rural. 

  



6.       Floresta 
o Protege áreas de reflorestamento ou exploração florestal 

contra incêndios e outros danos. 
7.       Produtor Rural (vida) 

o Seguro de vida específico para produtores rurais, cobrindo 
morte ou invalidez. 

        Tabela de categorias 

Categoria Finalidade Exemplos de cobertura 

     Agrícola Proteção de lavouras Seca, granizo, pragas 

         Pecuária Proteção do rebanho Morte, doenças 

         Aquícola 
Proteção da produção de 
peixes 

Mortalidade, problemas 
ambientais 

           Benfeitorias 
Proteção de construções 
rurais Galpões, silos, cercas 

      Penhor Garantia de crédito rural Bens dados em penhor 

      Floresta Proteção de áreas florestais Incêndios, desastres naturais 

      Produtor Rural 
(vida) 

Proteção pessoal Morte, invalidez 

       Insight CFP 

• O seguro rural é essencial para reduzir riscos em atividades agrícolas e 
pecuárias. 

• Ele protege tanto o patrimônio físico (lavouras, animais, construções) quanto 
o produtor rural em sua vida e capacidade de trabalho. 

• Essa diversidade de coberturas garante maior estabilidade financeira ao setor 
rural e segurança para o crédito agrícola. 

5.4 Seguro Habitacional 

       O papel do seguro habitacional 

O seguro habitacional protege imóveis residenciais e está diretamente 
ligado às operações de crédito imobiliário. Ele garante segurança tanto 
para o mutuário (comprador) quanto para a instituição financeira que 
concede o financiamento. 

  

  



          Componentes principais 

1.         Proteção do imóvel 
o Cobre riscos que afetam a estrutura da residência, como 

incêndios, desabamentos e outros danos materiais. 
2.         Garantia financeira 

o Em financiamentos habitacionais, o seguro assegura que o 
banco não fique desprotegido em caso de sinistro. 

o Protege o patrimônio do segurado e o crédito concedido pela 
instituição financeira. 

3.       Proteção ao mutuário 
o Inclui cobertura de morte ou invalidez permanente do 

comprador. 
o Nessas situações, o seguro pode quitar ou reduzir a dívida do 

financiamento, evitando que a família herde o débito. 
4.     Exclusões 

o Não cobre situações de mau uso, negligência ou riscos não 
previstos em contrato. 

         Tabela de conceitos 

Elemento Função Benefício 

        Imóvel Proteção estrutural Segurança patrimonial 

        Garantia 
financeira 

Proteção ao crédito Estabilidade para bancos e 
segurados 

      Mutuário 
Cobertura de 
vida/invalidez Quita ou reduz dívida 

    Exclusões Situações não cobertas Mau uso, negligência 

       Insight CFP 

a) O seguro habitacional é obrigatório em financiamentos imobiliários. 
b) Ele combina cobertura patrimonial (imóvel) e pessoal (mutuário), garantindo 

estabilidade financeira em situações de risco. 
c) É um dos pilares da segurança no crédito imobiliário no Brasil, protegendo tanto o 

sistema financeiro quanto as famílias. 

5.5 Questões 

  



12) Fátima irá realizar um financiamento imobiliário e gostaria de obter mais 

informações sobre o seguro habitacional. O gerente então informa que: 

I- O seguro habitacional é opcional, e serve para cobrir danos ao imóvel 

II- Além do seguro habitacional, é possível a contratação de um seguro 

residencial para cobertura dos bens no interior do imóvel 

III- O seguro habitacional cobre tantos danos físicos do imóvel como 

falecimento ou invalidez do segurado 

Está correto o que se afirma em 

a) III apenas 

b) II e III apenas 

c) I e II apenas 

d) I, II e III 

13) Fábio era casado com Ana, possuíam dois filhos, uma dívida de R$ 700 mil de 

um imóvel e foi contratado um seguro habitacional. A parte da dívida dele é 

60% e da esposa 40%. Ele falece, com relação a dívida: 

a) A dívida foi quitada 

b) A esposa deverá arcar com o restante da dívida 

c) A esposa deverá arcar com 40% da dívida 

d) Os herdeiros deverão arcar com 60% da dívida e a esposa com 40% 

14) Com relação ao seguro rural e suas modalidades: 

I- O seguro pecuária tem como objetivo proteger danos direitos ou indiretos aos 

animais em função de doenças ou fenômenos naturais como seca, incêndio ou 

enchente 

II- O seguro aquícola tem como função a proteção e indenização por morte de 

animais aquáticos. 

III- Trata-se de um seguro para a proteção de perdas decorrentes de fenômenos 

naturais e climáticos adversos à propriedade rural, inclusive para a 

comercialização dos produtos e da vida do produtor rural 

Está correto o que se afirma em: 

a) I e II apenas 

b) III apenas 

c) II e III apenas 

d) I, II e III 

  



15) Adriano adquiriu um veículo no valor de R$300.000,00 através de um contrato 

de CDC (Crédito Direto ao Consumidor) com um banco. O veículo está alienado 

fiduciariamente à instituição financeira como garantia do empréstimo, que 

exigiu de Adriano a contratação um seguro auto com cobertura compreensiva, 

incluindo proteção contra perda total. Seis meses após a compra, Adriano sofre 

um grave acidente, e a seguradora declara o veículo como perda total. No 

momento do sinistro, o saldo devedor do CDC era de R$260.000,00. 

Considerando as práticas do mercado de seguros e as regulamentações vigentes, 

como se dará o processo de liquidação deste seguro? 

a) A seguradora repassará o valor total da indenização para o banco. 

b) A seguradora pagará a indenização integral a Adriano, que será obrigado a quitar 

imediatamente o saldo devedor do CDC com o banco. 

c) A seguradora pagará a indenização diretamente a Adriano, que terá a opção de 

quitar ou não o saldo devedor do CDC com o banco. 

d) A seguradora quitará o saldo devedor do CDC diretamente com o banco e 

pagará a diferença para Adriano 

16) Carlos se envolveu num acidente por abalroamento com seu veículo, tendo 

assumido a culpa pelo ocorrido. Ele tem seguro de seu veículo contra roubo, 

despesas médicas (DMHO) e diárias por internação hospitalar (DIH). Nesse caso 

a) A seguradora indenizará o terceiro, até o limite de cobertura da apólice, cabendo 

a Carlos valores adicionais 

b) Carlos não precisará arcar com as despesas do terceiro, dado que o acidente foi 

por abalroamento 

c) A seguradora indenizará o terceiro, até o limite da cobertura da apólice, 

incluindo eventuais despesas médicas e hospitalares do terceiro 

d) A seguradora não irá indenizar o terceiro, sendo responsabilidade de Carlos a 

indenização 

17) Roberta tem uma casa de veraneio na praia e está preocupada com os bens no 

interior da residência, avaliados em R$ 50 mil, e decide contratar um seguro 

residencial para cobrir eventuais furtos. Num primeiro assalto, foram levados R$ 

40 mil em bens, a qual Roberta foi indenizada. Infelizmente, após utilizar parte 

do valor indenizado para comprar novos bens para a casa, houve um seguro 

assalto, causando mais R$ 30 mil de prejuízos para Roberta. Neste caso, 

considerando que a apólice estava ativa e no mesmo período de vigência 

a) Roberta não terá nada a receber 

b) Roberta receberá R$ 10 mil de indenização 

c) Roberta receberá R$ 30 mil de indenização 

d) Roberta receberá R$ 15 mil de indenização 

  



18) As operações de crédito imobiliário são muito importantes dentro de uma 

economia, parte delas é tem seu risco minimizado a partir da contratação de 

seguros. A respeito do seguro habitacional, pode-se dizer que: 

a) Assume apenas os riscos relativos ao bem. 

b) Seu custo é fixo, independente da idade do responsável financeiro. 

c) Assume apenas os riscos relativos ao bem e ao responsável financeiro. 

d) Seu custo é fixo, independente do valor do imóvel. 

19) Fátima fez um seguro residencial de R$ 1.000.000. Após a contratação, houve 

um incêndio que destruiu o imóvel avaliado em R$ 1.500.000. Considerando 

que R$ 700.000 refere-se ao terreno e R$ 800.000 ao valor de construção da 

casa, o seguro irá indenizar Fátima no valor de: 

a) R$ 800.000,00. 

b) R$ 1.000.000,00. 

c) R$ 1.500.000,00. 

d) Zero, seguro residencial não cobre incêndio. 

20) Um agricultor contratou um seguro agrícola e foi vítima de uma praga, que 

destruiu sua lavoura. Nesse caso. 

a) Não será indenizado, pois seguro agrícola não cobre perdas em função de 

pragas. 

b) Será indenizado em 100% do valor 

c) Será indenizado em 50% do valor, pois seguro agrícola só indeniza parte do 

valor da produção em caso de praga. 

d) Será indenizado em 30% do valor, pois seguro agrícola só indeniza parte do 

valor da produção em caso de praga. 

21) José estava dirigindo sua caminhonete sob forte chuva , porém quando estava 
bem próximo de sua casa, viu que a rua onde mora estava completamente 
alagada, Analisando a situação, viu que carros menores ao seu redor haviam 
desistido de prosseguir, mas José avançar com seu veículo. Porém, não 
conseguiu concluir o trajeto, causando a perda total da sua caminhonete. No dia 
seguinte, ele liga para o seu corretor e pede para acionar o seu seguro auto e foi 
informado que: 

a) o seguro pagará, pois ele é obrigado a cobrir todo o tipo de risco causado pela 

natureza. 

b) o seguro pagará, desde que ele omita toda a situação, dizendo que quem avançou 

na enchente foi um "sequestrador". 

c) o seguro não pagará, pois seguro auto não cobre perda total causados por 

alagamentos ou enchentes. 

d) o seguro não pagará, pois ele avançou com o carro na enchente e agravou o 

risco. 



6. Seguros Financeiros 

6.1 Introdução 

       O papel dos seguros financeiros 

Os seguros financeiros têm como objetivo proteger contra riscos ligados a 
dívidas, perda de renda e compromissos financeiros, garantindo 
estabilidade econômica tanto para indivíduos quanto para instituições. 

          Elementos principais 

•         Prêmio – valor pago pelo segurado para manter a cobertura. 
•       Dívida – foco principal: quitar ou reduzir dívidas em caso de sinistro. 
•       Perda de renda – proteção quando o segurado perde capacidade de gerar 

renda. 
•         Prazo – contratos estabelecem carências e períodos de cobertura. 

          Tipos de seguros financeiros 

1.         Habitacional 
o Cobre falecimento e danos ao imóvel. 
o Obrigatório em financiamentos imobiliários. 

2.       Prestamista 
o Protege contra perda de renda. 
o Quita parcelas de empréstimos em caso de incapacidade de 

pagamento. 
3.       Lucros cessantes 

o Cobre perdas de receita por greves, pandemias ou mudanças 
legais. 

4.      Saúde 
o Relacionado a problemas de saúde que afetam a capacidade 

financeira. 
5.        Educacional 

o Funciona como um seguro prestamista voltado para educação. 
6.            Auxílio Funeral 

o Cobre despesas de velório e quita dívidas relacionadas. 

      Indenização 

• Pagamento de dívidas. 
• Beneficiário geralmente é o credor. 
• Estabelecem carências (período mínimo antes da cobertura valer). 

  



    Exclusões 

• Renda informal. 
• Dívidas de terceiros. 
• Dívidas já seguradas por outros contratos. 

        Tabela de conceitos 

Tipo Finalidade Beneficiário 

        Habitacional Proteção do imóvel e crédito Credor e mutuário 

      Prestamista Quitar dívidas em caso de perda de renda Credor 

      Lucros cessantes Proteger receita da empresa Empresa segurada 

     Saúde Cobrir problemas médicos Segurado 

       Educacional Garantir pagamento de estudos Instituição de ensino 

           Auxílio Funeral Custear despesas de velório Família/credor 

       Insight CFP 

• Os seguros financeiros têm foco na estabilidade econômica, 
protegendo contra dívidas e perda de renda. 

• Diferente dos seguros patrimoniais ou pessoais, aqui o beneficiário 
muitas vezes é o credor, garantindo segurança ao sistema financeiro. 

• São fundamentais para operações de crédito e para manter equilíbrio em 
situações de risco econômico. 

6.2 Seguro Saúde 

       O papel do seguro saúde 

O seguro saúde é uma modalidade de seguro financeiro que garante acesso a 
serviços médicos e hospitalares, protegendo o segurado contra despesas 
inesperadas e oferecendo estabilidade financeira em situações de risco à 
saúde. 

          Características principais 

1.         Modalidades 
o Pode ser individual ou coletivo (por adesão ou empresarial). 

2.         Rede credenciada 
o Não pode ser reduzida sem autorização da ANS (Agência 

Nacional de Saúde Suplementar). 
o Garante estabilidade e segurança para o consumidor. 

3.           Livre escolha 
o O segurado pode optar por médicos ou hospitais fora da rede 

credenciada. 
o O valor de reembolso é definido pelo seguro, não pelo 

prestador escolhido. 



4.      Responsabilidade da seguradora 
o Em caso de falhas no atendimento dentro da rede credenciada, 

a responsabilidade é da seguradora. 
5.       Custo crescente 

o O valor do seguro aumenta conforme a idade do segurado. 

        Esquema simplificado 

• Seguro Saúde 
     ├── Individual ou coletivo 
  ├── Rede credenciada regulada pela ANS 
     ├── Livre escolha com reembolso limitado 
     ├── Responsabilidade da seguradora em falhas 
      └── Valor cresce com a idade 

        Tabela de conceitos 

Elemento Função Observação 

        Modalidade Individual ou coletivo Empresarial ou por adesão 

        Rede credenciada Atendimento garantido Não pode ser reduzida sem ANS 

          Livre escolha Flexibilidade Reembolso limitado 

     Responsabilidade Falhas na rede credenciada Seguradora responde 

      Custo Valor do seguro Aumenta com a idade 

        Insight CFP 

• O seguro saúde é regulado pela ANS, garantindo proteção ao consumidor. 
• A possibilidade de livre escolha amplia a flexibilidade, mas o reembolso é 

limitado. 
• O aumento do custo com a idade é um fator crítico no planejamento 

financeiro de longo prazo. 
• É um seguro que combina proteção financeira e acesso à saúde, sendo 

essencial para famílias e empresas. 

6.2.1 Seguro Saúde (Individual x Coletivo) 

       O papel dos planos de saúde 

Os seguros de saúde podem ser contratados de forma individual ou 
coletiva (por adesão ou empresarial). Cada modalidade possui regras 
próprias de reajuste e contratação, impactando diretamente o custo e a 
proteção do segurado. 

  



          Diferenças principais 

1.       Individual 
o Reajuste: regulado pela ANS (Agência Nacional de Saúde 

Suplementar). 
o Base populacional: cálculo feito sobre toda a população 

segurada. 
o Contratação: livre, feita diretamente pelo consumidor. 

2.         Coletivo por Adesão 
o Reajuste: definido pela seguradora com base no grupo. 
o Base populacional: grupo de associados de uma categoria 

(ex.: sindicato, associação). 
o Contratação: vinculada à categoria, não é livre. 

3.         Coletivo Empresarial 
o Reajuste: definido pela seguradora com base no grupo de 

funcionários. 
o Base populacional: empregados da empresa contratante. 
o Contratação: vinculada à empresa. 
o Observação: empresas com menos de 29 vidas têm reajuste 

calculado pela média das empresas desse porte na 
seguradora. 

        Esquema simplificado 

• Seguro Saúde 
     ├── Individual → reajuste regulado pela ANS 
     ├── Coletivo por Adesão → grupo de categoria 
      └── Coletivo Empresarial → grupo de empresa 

        Tabela comparativa 

Tipo Reajuste Base populacional Contratação 

      Individual Regulada pela ANS População Livre 

        Coletivo Adesão Grupo Categoria Associação/Sindicato 

        Coletivo Empresarial Grupo* Empresa Empresa contratante 

*Empresas com menos de 29 vidas têm reajuste pela média das empresas desse 
porte na seguradora. 

       Insight CFP 

• O seguro saúde individual oferece maior proteção regulatória ao 
consumidor, pois seus reajustes são controlados pela ANS. 

• Os planos coletivos (adesão e empresarial) costumam ter preços mais 
competitivos, mas seus reajustes são definidos pela seguradora com base no 
grupo, o que pode gerar maior variação. 

• A escolha entre individual e coletivo deve considerar não apenas o preço, 
mas também a previsibilidade dos reajustes e a segurança contratual. 



6.3 Seguro Fiança x Fiança Bancária 

       O papel das garantias financeiras 

Tanto o Seguro Fiança quanto a Fiança Bancária são instrumentos que 
garantem o pagamento de dívidas. Eles oferecem segurança ao credor, mas 
mantêm o cliente responsável pela quitação posterior. 

           Diferenças principais 

1.       Seguro Fiança 
o O cliente paga um prêmio à seguradora. 
o Esse prêmio garante a dívida em caso de inadimplência. 

2.           Fiança Bancária 
o O cliente paga juros ao banco. 
o Esses juros funcionam como contrapartida para garantir a 

dívida. 

       Semelhanças 

• Ambos garantem o pagamento da dívida ao credor. 
• Se acionados, o cliente continua responsável e deve quitar a dívida 

posteriormente. 
• Ambos podem levar o cliente ao SERASA em caso de inadimplência. 

        Esquema simplificado 

• Seguro Fiança → paga prêmio à seguradora 
• Fiança Bancária → paga juros ao banco 
• Ambos → garantem dívida, cliente continua responsável 

        Tabela comparativa 

Tipo Forma de 
pagamento Função Consequência 

      Seguro 
Fiança 

Prêmio Garantir dívida via 
seguradora 

Cliente deve quitar 
depois 

          Fiança 
Bancária 

Juros Garantir dívida via banco Cliente deve quitar 
depois 

     Ambos Diferentes custos Garantem dívida Podem levar ao 
SERASA 

 

  



       Insight CFP 

• O Seguro Fiança é muito utilizado em contratos de aluguel, substituindo o 
fiador tradicional. 

• A Fiança Bancária é mais comum em operações empresariais e 
contratuais de maior porte. 

• Apesar das diferenças na forma de pagamento (prêmio x juros), ambos 
têm a mesma lógica: proteger o credor e manter o cliente responsável pela 
dívida. 

6.4 Auxílio Funeral x Assistência Funeral 

       O papel dos seguros funerários 

Os seguros funerários têm como objetivo aliviar o impacto financeiro e 
organizacional em momentos de falecimento. Existem duas modalidades 
principais: Auxílio Funeral e Assistência Funeral, que diferem na forma 
de cobertura oferecida. 

          Diferenças principais 

1.            Auxílio Funeral 
o O seguro paga um valor em dinheiro para cobrir as despesas do 

funeral. 
o A família recebe a indenização e organiza os serviços por conta 

própria. 
2.            Assistência Funeral 

o O seguro não paga em dinheiro, mas presta diretamente o 
serviço do funeral. 

o A família não precisa desembolsar valores, pois o serviço é 
oferecido dentro da cobertura. 

       Semelhanças 

• Ambos têm como objetivo garantir dignidade e apoio financeiro em caso 
de falecimento. 

• Evitam que a família fique desamparada em um momento delicado. 

        Esquema simplificado 

• Auxílio Funeral → paga despesas em dinheiro 
• Assistência Funeral → presta serviço diretamente 

        Tabela comparativa 

Tipo Forma de 
cobertura Como funciona 

           Auxílio Funeral 
Pagamento em 
dinheiro 

Família recebe indenização e contrata 
serviços 



Tipo Forma de 
cobertura Como funciona 

           Assistência Funeral 
Prestação de 
serviço Seguradora organiza e cobre o funeral 

       Insight CFP 

• O Auxílio Funeral dá liberdade de escolha à família, mas exige que ela 
organize o funeral. 

• A Assistência Funeral simplifica o processo, já que a seguradora assume 
a responsabilidade pelo serviço. 

• Ambos são instrumentos de proteção financeira e emocional, garantindo 
dignidade e apoio em momentos de perda. 

6.4 Seguro de Crédito à Exportação (SCE) 

       O papel do SCE 

O Seguro de Crédito à Exportação (SCE) é uma ferramenta que protege 
empresas exportadoras contra riscos que possam comprometer o 
recebimento de valores em operações internacionais. Ele é de 
responsabilidade do BNDES e cobre dívidas bancárias ou prejuízos dos 
exportadores, garantindo maior segurança nas transações externas. 

           Tipos de cobertura 

1.        Político 
o Protege contra riscos ligados a decisões governamentais ou 

instabilidade política no país importador. 
o Exemplo: moratória decretada pelo governo estrangeiro. 

2.       Comercial 
o Cobre inadimplência do comprador estrangeiro por 

dificuldades financeiras. 
o Exemplo: falência ou insolvência da empresa importadora. 

3.        Extraordinário 
o Protege contra eventos imprevisíveis e de força maior. 
o Exemplo: guerras, catástrofes naturais, pandemias. 

        Esquema simplificado 

• Seguro de Crédito à Exportação (SCE) 
   ├── Político → riscos governamentais 
   ├── Comercial → inadimplência do comprador 
    └── Extraordinário → eventos imprevisíveis 

  



        Tabela de conceitos 

Tipo Finalidade Exemplos 

       Político 
Proteção contra 
decisões 
governamentais 

Moratória, bloqueio 
de pagamentos 

      Comercial 
Proteção contra 
inadimplência Falência, insolvência 

       Extraordinário 
Proteção contra força 
maior 

Guerra, catástrofe, 
pandemia 

       Insight CFP 

• O SCE é essencial para dar segurança às exportações brasileiras, 
reduzindo riscos externos. 

• Ele garante que o exportador receba seus valores mesmo diante de crises 
políticas, comerciais ou extraordinárias. 

• Ao proteger o crédito, fortalece a competitividade internacional das 
empresas brasileiras e estimula o comércio exterior. 

6.5 Questões 

22) **Um colégio de ensino fundamental e médio, está enfrentando desafios 

financeiros devido à crescente inadimplência e evasão escolar. O diretor, em 

busca de soluções inovadoras, convida um corretor de seguros especializado em 

seguros educacionais para participar da reunião anual de pais. Durante a reunião, 

o corretor apresenta um plano de seguro educacional com as seguintes 

características: 

• Cobertura para pagamento das mensalidades em caso de desemprego, invalidez 

ou falecimento do responsável financeiro. 

• Garantia de continuidade dos estudos até a conclusão do ensino médio, mesmo 

em situações financeiras adversas. 

• Opção de extensão da cobertura para curtos universitários. 

O diretor explica que o seguro só será implementado se houver uma adesão 

mínima de 50% dos pais. Ele enfatiza que esta é uma iniciativa para beneficiar 

tanto as famílias quanto o colégio. 

Considerando a perspectiva do Colégio Horizonte, qual seria o principal 

benefício desta iniciativa de seguro educacional?** 

a) Redução imediata da inadimplência no curto prazo. 

b) Obtenção de uma nova fonte de receita através de comissões sobre as vendas dos 

seguros. 

c) Aumento da segurança financeira das famílias no planejamento educacional de 

longo prazo de seus filhos. 

d) Garantia de que, em caso de sinistro, os alunos possam continuar seus estudos 

no colégio, sem prejuízos financeiros para ambas as partes. 



23) Alberto fez uma consulta a um planejador financeiro que lhe recomendou a 

contratação de diversos seguros, entre eles um seguro de vida temporário, seguro 

residencial, seguro de responsabilidade civil, entre outros. Certo dia, um 

eletricista que fazia manutenção em sua residência, por descuido, derrubou uma 

telha que atingiu o carro do vizinho, danificando o mesmo. Neste caso: 

a) O seguro de responsabilidade civil indenizará todo o prejuízo, tanto com a telha, 

como com o carro do vizinho 

b) O seguro residencial indenizará todo o prejuízo, tanto com a telha, como com o 

carro do vizinho 

c) O seguro residencial indenizará o prejuízo com a telha, enquanto o de 

responsabilidade civil indenizará o prejuízo com o carro do vizinho 

d) Haverá a indenização do carro do vizinho pelo seguro de responsabilidade civil, 

mas a telha não será indenizada. 

24) O Seguro de Crédito a Exportações garante o pagamento, exceto: 

a) Em caso de guerras, catástrofes naturais e revoluções no país destino 

b) Proteção contra desvalorização cambial no pais destino 

c) Contra inadimplência do importador 

d) Em caso de mora, rescisão arbitrária ou moratória geral no país destino 

25) Com relação ao seguro saúde, é correto afirmar que: 

a) No caso de planos de saúde empresariais com 30 vidas ou mais, o reajuste anual 

do plano é determinado por negociações entre seguradora e empresa 

b) No caso de planos de saúde empresariais com menos de 30 vidas o reajuste 

anual é determinado pela SUSEP. 

c) No caso de planos de saúde individuais ou familiares o reajuste anual é 

determinado pela SUSEP 

d) No caso de planos de saúde empresariais com menos de 30 vidas o reajuste 

anual é determinado por negociação entre a seguradora e empresa 

26) Uma empresa irá contratar uma construtora para a realização de uma obra. 

Porém, quer se resguardar de um eventual prejuízo no caso de não cumprimento 

do contrato por parte da construtora. Qual tipo de seguro pode ser contratado 

para proteção contra esse tipo de risco: 

a) Seguro Prestamista 

b) Seguro de Responsabilidade Profissional. 

c) Seguro de Responsabilidade Civil 

d) Seguro Garantia 

  



27) Com relação ao seguro educacional é possível afirmar que: 

I. O beneficiário é sempre o aluno que está cursando. 

II. Quando o beneficiário for o responsável pelo pagamento, é vedada a 

contratação de coberturas em caso de impossibilidade de realizar o curso. 

III. Seguro educação permite contratação de adicionais para custear outras 

despesas. 

Está correto o que se afirma em: 

a) I e II apenas 

b) II e III apenas 

c) I apenas 

d) I e III apenas 

28) Uma incorporadora inicia a obra de um novo shopping center. Preocupada com 

os riscos de acidentes e possíveis indenizações trabalhistas que possa ter que 

arcar, a empresa deveria contratar: 

a) Seguro de Responsabilidade Civil 

b) Seguro de vida em grupo 

c) Seguro de acidentes pessoais em grupo 

d) Seguro de vida individual proporcional ao rendimento de cada trabalhador. 

29) Com relação ao seguro saúde, podemos afirmar que: 

a) Quando se tratar de um plano individual ou familiar o percentual máximo de 

reajuste é definido pela Susep. 

b) Quando se tratar de um plano individual ou familiar a segurado tem livre arbítrio 

para definir o quanto deseja reajustar o respectivo plano, não havendo 

interferência de órgãos fiscalizadores. 

c) Nos planos coletivos empresarias ou por adesão, quando houver 30 ou menos 

beneficiários, o percentual de reajuste poderá ser individualizado a cada 

beneficiário, sendo tratado como um plano individual ou familiar. 

d) Nos planos coletivos empresarias ou por adesão, quando houver mais de 30 

beneficiários, o percentual de reajuste será definido em negociação entre as 

operadoras e as pessoas jurídicas contratantes (empresas, associações, sindicatos 

ou entidades de classe). 

7. Seguro de Vida 

7.1 Introdução 

       O papel do seguro de vida 

O seguro de vida protege financeiramente o segurado e seus beneficiários 
em situações de morte, invalidez ou incapacidade de trabalho. Ele pode 
assumir diferentes modalidades, adaptadas às necessidades de proteção 
e planejamento financeiro. 

  



          Tipos de cobertura 

1.          Vida inteira 
o Cobre em caso de morte em qualquer data. 

2.         Temporária 
o Cobre em caso de morte até determinada idade. 

3.         Resgatável 
o Cobre em caso de morte até determinada idade. 
o Devolve parte do valor em caso de sobrevivência. 

4.      Dotal Misto 
o Cobre em caso de vida ou morte até determinada data. 

5.       Dotal Puro 
o Cobre apenas se o segurado não morrer até determinada data. 

6.      Doenças graves 
o Cobre em caso de impossibilidade de trabalhar por causa de 

doença. 
7.      Acidentes pessoais 

o Cobre em caso de impossibilidade de trabalhar por causa de 
acidentes. 

      Indenização 

• Pagas ao beneficiário ou ao titular. 
• O valor pode ser reduzido ou até extinto na medida em que a idade 

avança. 

    Exclusões 

• Suicídio (até 2 anos de vigência). 
• Exposição exagerada ao risco. 

        Tabela de conceitos 

Tipo Cobertura Observação 

         Vida inteira Morte em qualquer data Proteção vitalícia 

        Temporária Morte até certa idade Prazo limitado 

        Resgatável 
Morte até certa idade + devolução 
parcial 

Combina proteção e 
poupança 

     Dotal Misto Vida ou morte até certa data Flexível 

      Dotal Puro Vida até certa data Só paga se sobreviver 

     Doenças graves Incapacidade por doença Proteção adicional 

     Acidentes 
pessoais 

Incapacidade por acidente Cobertura específica 

 

  



       Insight CFP 

• O seguro de vida pode ser proteção pura (vida inteira ou temporária) ou 
proteção combinada com poupança (resgatável e dotal). 

• É essencial avaliar o prazo e as condições de indenização, já que o valor 
pode diminuir com a idade. 

• As exclusões reforçam a importância da leitura atenta do contrato. 
• Esse seguro é um dos pilares do planejamento financeiro e da proteção 

familiar. 

7.2 Cancelamento e Carência 

       Situações de cancelamento 

O seguro de vida pode ser cancelado ou ter sua cobertura comprometida 
em determinadas circunstâncias. É fundamental que o segurado 
compreenda essas condições para evitar perda de proteção. 

          Motivos de cancelamento ou perda de cobertura 

1.           Não pagamento da primeira parcela 
o O contrato não entra em vigor se a primeira mensalidade não 

for paga. 
2.       Parcela em atraso (com notificação) 

o O atraso no pagamento pode levar ao cancelamento, desde 
que haja notificação formal da seguradora. 

3.         Sinistro durante a carência 
o Se ocorrer um evento coberto (como morte ou invalidez) dentro 

do período de carência, não há indenização. 
4.         Devolução do prêmio puro 

o Em caso de cancelamento, devolve-se apenas o valor do 
prêmio pago, acrescido de juros, sem cobertura adicional. 

        Esquema simplificado 

• Seguro de Vida – Cancelamento 
   ├── Não paga a 1ª parcela 
   ├── Parcela em atraso (notificação) 
   ├── Sinistro durante carência 
    └── Devolução do prêmio puro + juros 

        Tabela de conceitos 

Situação Consequência 

Não pagamento da 1ª parcela Contrato não entra em vigor 

Parcela em atraso Cancelamento após notificação 

Sinistro na carência Não há indenização 

Cancelamento Devolução do prêmio puro + juros 



       Insight CFP 

• O pagamento em dia é essencial para manter o seguro ativo. 
• O período de carência protege a seguradora contra riscos imediatos e 

deve ser observado pelo segurado. 

7.3 Cálculo da Indenização 

       O objetivo 

O cálculo da indenização em um seguro de vida deve ser feito de forma 
estratégica, garantindo que os dependentes tenham recursos suficientes 
durante o período em que permanecerem financeiramente dependentes. 

          Critérios de avaliação 

1.         Prazo de dependência 
o Determinar por quanto tempo os dependentes precisarão de 

suporte financeiro. 
o Exemplo: filhos dependentes por 20 anos. 

2.         Despesas dos dependentes 
o Calcular os custos anuais com filhos e demais despesas 

familiares. 
o Exemplo: R$ 50.000 com filhos + R$ 100.000 em outras 

despesas. 
3.       Inflação e rendimento 

o Considerar projeções de inflação e rendimento líquido dos 
investimentos. 

o Exemplo: rendimento líquido de 3% ao ano. 

        Exemplo prático 

• Renda anual do marido: R$ 100.000 
• Renda anual da esposa: R$ 100.000 
• Despesas com filhos: R$ 50.000 
• Demais despesas anuais: R$ 100.000 
• Prazo de dependência dos filhos: 20 anos 
• Rendimento líquido: 3% a.a. 

Cálculo: 

• Indenização necessária: R$ 1.000.000 
• Com rendimento de 3% a.a., o valor presente necessário é de 

aproximadamente R$ 550.000. 

  



        Esquema simplificado 

• Indenização necessária 

    ├── Prazo de dependência 

    ├── Despesas anuais 

     └── Inflação / rendimento 

       Insight CFP 

• O cálculo da indenização deve equilibrar prazo, despesas e rendimento 
esperado. 

• Um valor menor pode ser suficiente se houver rendimento financeiro 
consistente. 

• Esse planejamento evita superdimensionar o seguro e garante eficiência 
no custo da proteção. 

• É uma etapa essencial no planejamento financeiro familiar e na 
consultoria de seguros. 

7.4 Coberturas Adicionais 

       O objetivo 

Além da cobertura básica em caso de morte, o seguro de vida pode incluir 
coberturas adicionais que ampliam a proteção do segurado. Essas 
garantias extras oferecem suporte financeiro em situações de 
incapacidade temporária, invalidez ou doença grave. 

          Principais coberturas adicionais 

1.         DIT (Diária por Incapacidade Temporária) 
o Garante o pagamento de uma diária ao segurado pelos dias em 

que ficar afastado do trabalho por doença ou acidente. 
o Funciona como compensação de renda durante o período de 

recuperação. 
2.        IPA (Invalidez Parcial ou Total por Acidente) 

o Paga indenização caso o segurado fique parcial ou totalmente 
inválido em decorrência de acidente. 

o Essa cobertura também está presente em seguros de 
acidentes pessoais. 

3.      IPD (Invalidez Total por Doença) 
o Antecipação da indenização em caso de perda de autonomia 

causada por doença. 
o Garante recursos para custear tratamentos e adaptação da 

vida do segurado. 

  



        Tabela de conceitos 

Cobertura Finalidade Situação de uso 

        DIT 
Diária por incapacidade 
temporária 

Afastamento por doença 
ou acidente 

       IPA 
Indenização por invalidez 
acidental 

Invalidez parcial ou total 
por acidente 

     IPD 
Indenização por invalidez total 
por doença 

Perda de autonomia por 
enfermidade 

       Insight CFP 

• Essas coberturas adicionais tornam o seguro de vida mais abrangente, 
protegendo não apenas em caso de morte, mas também em situações 
que afetam diretamente a capacidade de gerar renda. 

• São especialmente relevantes para profissionais autônomos e famílias 
que dependem da renda do segurado. 

• A escolha das coberturas deve considerar o perfil do cliente e os riscos 
mais prováveis em sua atividade ou estilo de vida. 

7.5 Coletivo 

       O objetivo 

O seguro de vida coletivo é contratado por empresas para oferecer 
proteção aos seus funcionários. Ele funciona como um benefício 
corporativo, fortalecendo a relação entre empregador e empregado e 
garantindo segurança financeira em caso de sinistro. 

          Papéis no seguro coletivo 

• Segurado (funcionário): é quem recebe a proteção do seguro. 
• Estipulante (empresa): é quem contrata a apólice junto à seguradora e 

organiza a adesão dos funcionários. 

      Modelos de contribuição 

1. Contributário (funcionário paga) 
o O custo do seguro é arcado integralmente pelo colaborador. 

2. Semi-contributário (dividido) 
o O custo é compartilhado entre empresa e funcionário. 

3. Não contributário (empresa paga) 
o A empresa assume integralmente o custo do seguro. 

        Observação importante 

O seguro de vida coletivo não é obrigatório por lei, mas pode ser exigido 
por convenção coletiva de trabalho. 



        Esquema simplificado 

• Seguro Coletivo 
     ├── Segurado → funcionário 

    ├── Estipulante → empresa 
    ├── Contributário → funcionário paga 
    ├── Semi-contributário → custo dividido 
     └── Não contributário → empresa paga 

       Insight CFP 

• O seguro coletivo é uma forma de benefício corporativo, que aumenta a 
atratividade da empresa e promove segurança para os colaboradores. 

• O modelo de contribuição impacta diretamente o custo para cada parte. 
• É uma prática comum em empresas que buscam oferecer proteção 

adicional e valorização dos funcionários. 

7.6 Cálculo de Indenização 

       O objetivo 

O cálculo da indenização no seguro de vida deve ser feito de forma 
estratégica, garantindo que os beneficiários tenham recursos suficientes 
para manter o padrão de vida e para lidar com custos relacionados à 
sucessão patrimonial. 

          Funções principais da indenização 

1.         Cobrir despesas correntes 
o Refere-se aos gastos do dia a dia da família, como 

alimentação, moradia, educação e saúde. 
o O seguro deve assegurar que os dependentes mantenham 

estabilidade financeira após a perda do segurado. 
2.        Cobrir despesas com sucessão 

o Engloba custos ligados à transmissão de bens, como impostos 
(ITCMD), taxas cartoriais e honorários advocatícios. 

o O seguro evita que os herdeiros precisem vender patrimônio 
para arcar com esses custos. 

        Esquema simplificado 

• Seguro de Vida 

    ├── Cobrir despesas correntes 

     └── Cobrir despesas com sucessão 

  



       Insight CFP 

• O cálculo da indenização deve contemplar tanto necessidades imediatas 
(despesas correntes) quanto custos futuros (sucessão). 

• Um valor bem planejado evita que a família enfrente dificuldades 
financeiras ou precise liquidar bens para pagar impostos. 

• Esse planejamento conecta o seguro de vida ao planejamento 
sucessório e à proteção patrimonial, tornando-o uma ferramenta 
essencial na consultoria financeira. 

7.7 Questões 

30) Com relação ao seguro de vida 

I- O valor da indenização do seguro de vida será pago aos beneficiários, descontando-se 

dívidas feitas em nome do titular da apólice. 

II- A indenização do seguro de vida é livre de cobrança do ITCMD, mas está sujeito a 

cobrança de IRPF. 

III- Um mesmo cliente pode fazer diversos seguros de vida dentro do limite técnico de 

cada seguradora, não havendo limite para contratação de seguro de vida em diversas 

seguradoras. 

Está correto o que se afirma em: 

a) I e II apenas 

b) III apenas 

c) II e III apenas 

d) Nenhuma está correta 

 

31) Fernando é casado no regime de comunhão parcial de bens e tem dois filhos, 

Nádia e Rodrigo, de 2 e 4 anos, respectivamente. Ele então decide contratar um 

seguro de vida com os dois filhos como beneficiários, mas sem incluir sua esposa. 

Agora Fernando está com algumas dúvidas sobre como funcionaria a indenização 

em caso de seu falecimento. 

I- Em caso de falecimento de Fernando, a esposa terá direito à parte do benefício 

por ser herdeira legítima e necessária 

II- Caso os filhos sejam menores de idade num eventual falecimento de Fernando, 

o valor da indenização será pago para a esposa, caso ela seja a única herdeira legal 

III- Fernando poderá a qualquer momento alterar o beneficiário da apólice 

Está correto o que se afirma em: 

a) I e II apenas 

b) II apenas 

c) III apenas 

d) Nenhuma está correta 

  



32) Valmir aposentado com sua única renda o benefício pago pelo INSS é casado no 

regime de comunhão parcial de bens e tem dois filhos que não são seus 

dependentes financeiros, procura um profissional CFP para orientá-lo na 

contratação de seu primeiro seguro. A recomendação mais assertiva nesse caso 

seria: 

a) Seguro de vida 

b) Seguro saúde 

c) Seguro dotal 

d) Seguro de acidentes pessoais 

33) Adamastor é divorciado e tem um filho, Fabiano, no qual pretende custear as 

despesas da faculdade, daqui há 10 anos. Considerando que Adamastor não tem 

outros dependentes, qual o seguro mais adequado para este caso 

a) Seguro de vida inteiro 

b) Seguro Dotal misto 

c) Seguro dotal puro 

d) Seguro educacional 

34) Carlos contratou um seguro de vida com cobertura para doenças graves. Após 20 

dias da contratação, acionou o seguro por causa de uma doença grave. Nesse caso 

a) O seguro não irá cobrir pois trata-se de uma doença pré-existente. 

b) O seguro não irá cobrir pois está no período de carência 

c) O seguro irá cobrir apenas se Carlos comprovar que a doença surgiu após a 

contratação do seguro. 

d) O seguro irá cobrir, exceto se verificar que houve má fé de Carlos 

35) Josias contratou um seguro de vida em grupo com apólice de R$ 200.000 e um 

seguro de acidentes pessoais com apólice de R$ 100.000. Ambos os seguros 

tinham carência de 12 meses e custaram R$ 2.500 em prêmios, quitados à vista. 

Entretanto, após 10 meses, Josias veio a falecer de acidente vascular cerebral 

(AVC). Nesse caso a seguradora irá pagar aos beneficiários: 

a) R$ 200.000,00. 

b) R$ 0,00. 

c) R$ 100.000,00. 

d) R$ 2.500,00. 

  



36) Carlos veio a saber da existência do seguro de vida em nome de seu pai o qual 

ele era beneficiado 5 anos após o falecimento. Com relação a solicitação da 

indenização do seguro de vida, está correto o que se afirma em: 

a) Não há mais como solicitar indenização pois o prazo para solicitação já 

prescreveu. 

b) Não há mais como solicitar indenização caso as parcelas do prêmio do seguro de 

vida não tenham sido pagas nos últimos 5 anos. 

c) Deve reunir a documentação e dar entrada no pedido de indenização. 

d) Deve buscar auxílio de um advogado para pleitear a indenização na justiça, onde 

deverá comprovar o desconhecimento da apólice. 

37) Um cliente possui um seguro de vida com adicional de remuneração por dias 

parados. Ele é dentista e sofreu um corte no dedo, sem necessidade de cirurgia, 

mas recebeu um atestado de 35 dias. Avaliando a tabela contratada abaixo, qual 

será a indenização recebida 

 
Indenização máxima por 30 dias: R$ 9.000. 

Indenização por dia: R$ 300,00 

a) Zero 

b) R$ 8.100. 

c) R$ 9.000. 

d) R$ 10.500. 

38) Certa pessoa contratou um seguro dotal misto com capital segurado de R$ 

150.000,00 e com cobertura por 15 anos. Passados cinco anos da contratação, essa 

pessoa veio a falecer. Sabendo que a Provisão Matemática de Benefício à 

Conceder (PMBAC) estava em R$ 30.000,00, os beneficiários receberão: 

a) R$ 150.000,00. 

b) R$ 30.000,00. 

c) R$ 180.000,00. 

d) Os beneficiários devem receber nada. 

  



39) Sobre o Seguro de Vida, considerar 

I. A empresa tem o nome do estipulante, pois irá representar o segurado perante as 

seguradoras 

II. O plano poderá ser contributário – segurados pagam integral, ou não 

contributário - em que o estipulante arca com 100% do prêmio 

III. Segundo a legislação brasileira, as empresas não são obrigadas a contratar 

seguro de vida aos seus funcionários. No entendo, dependendo da convenção 

coletiva de trabalho, pode-se tornar obrigatório 

Está correto o que se afirma apenas em 

a) II 

b) II e III 

c) I, II e III 

d) III 

40) Valter faz uma análise do valor de um seguro de vida para garantir uma sucessão 

sem despesas e a cobertura das despesas do seu filho por mais 10 anos. 

Considerando que a situação financeira de Valter é de: 

Imóvel avaliado em R$ 2 milhões 

Despesas com educação e demais gastos com o filho: R$ 200 mil ano 

Honorários advocatícios: 10% 

ITCMD: 5% 

Considerando que a cônjuge de Valter é capaz de manter as demais despesas da 

família e o valor da indenização será de: 

a) R$ 4.800.000,00. 

b) R$ 2.400.000,00. 

c) R$ 2.700.000,00. 

d) R$ 5.100.000,00. 

41) Um cliente está preocupado com os recursos financeiros de sua família caso 

venha a falecer. Apesar do cônjuge ter independência financeira, sua renda não é 

capaz de honrar as despesas com seus filhos. Ele imagina que seus filhos 

permanecerão como dependentes por pelo menos mais 10 anos. Atualmente, a 

situação financeira é a seguinte 

Valor do imóvel onde residem: R$ 2.000.000 

Mensalidade escolar e outras despesas educacionais por ano: R$ 100.000 

Despesas com alimentação, saúde e outras por ano R$ 120.000. 

Custas de advogado para espólio: 8% do patrimônio 

ITCMD local: 6%. 

Neste sentido, o valor da apólice de um seguro de vida que ele deveria fazer é de: 

a) R$ 1.200.000,00. 

b) R$ 3.200.000,00. 

c) R$ 1.280.000,00. 

d) R$ 1.560.000,00. 

  



42) Pedro e Marisa são casados e possui filhos e seu orçamento anual familiar é 

composto da seguinte forma: 

Renda líquida da Marisa: R$ 400.000,00 

Renda líquida do Pedro: R$ 400.000,00 

Despesas correntes: R$ 680.000,00 

Pedro tem um seguro de vida, sendo a mulher beneficiária. O prêmio desse seguro 

é igual a R$ 13.000,00 anuais. 

Supondo taxa de juros real líquida de 0% ao ano, inflação de 2% aa, e que a 

indenização a ser recebida pela mulher seja suficiente para cobrir 10 anos de suas 

despesas não cobertas pelo próprio salário, o valor adequado da cobertura desse 

seguro é aproximadamente: 

a) R$ 2.800.000,00 

b) R$ 1.620.000,00 

c) R$ 2.140.000,00 

d) R$ 2.670.000,00 

8. Tributação 

       O objetivo 

Entender como funciona a tributação aplicada ao seguro de vida e 
produtos relacionados, diferenciando o tratamento dado às 
indenizações, rendimentos e prêmios. Esse conhecimento é essencial 
para o planejamento financeiro e sucessório. 

          Pontos principais da tributação 

1.         Indenização 
o Isenta de imposto de renda → o valor recebido pelo 

beneficiário não sofre tributação. 
2.       Rendimento (PGBL) 

o Tributado em 15% na fonte. 
o Ajustado posteriormente na tabela progressiva do IRPF. 

3.           Prêmio (IOF) 
o O Imposto sobre Operações Financeiras incide sobre o valor 

do prêmio pago, variando conforme o tipo de seguro: 
▪ Seguro de vida (indenização ao beneficiário): 0,38% 
▪ Demais indenizações ao titular: 7,38% 
▪ Seguro saúde: 2,38% 

  



        Tabela de conceitos 

Item Tributação Observação 

Indenização 0 Isenta de IR 

Rendimento (PGBL) 15% na fonte + ajuste IRPF Previdência 

Prêmio (IOF – vida) 0,38% Indenização ao beneficiário 

Prêmio (IOF – demais) 7,38% Indenização ao titular 

Prêmio (IOF – saúde) 2,38% Seguro saúde 

       Insight CFP 

• A indenização do seguro de vida é isenta de IR reforçando sua relevância 
no planejamento sucessório. 

• Os rendimentos de previdência (PGBL) seguem tributação padrão, 
exigindo atenção na escolha do regime (progressivo ou regressivo). 

• O IOF sobre prêmios varia conforme o tipo de seguro, impactando o custo 
efetivo da proteção. 

• Conhecer essas regras é essencial para orientar clientes sobre eficiência 
tributária e proteção patrimonial. 

Questões 

43) Aplica-se alíquota de 2,38% de IOF para o produto: 

a) Seguro saúde 

b) Seguro de vida 

c) Seguro de responsabilidade civil 

d) Seguro habitacional 

44) Na declaração de ajuste do imposto de renda, com relação ao valor pago do 

prêmio: 

a) E a indenização devem ser declarados em pagamentos e doações caso sejam do 

tipo PGBL 

b) E a indenização devem ser declarados em bens e direitos caso sejam do tipo 

PGBL 

c) Deve ser declarado em bens e direitos no caso de VGBL. 

d) Deve ser declarados em pagamentos e doações no caso de VGBL 

 

 
  



9. Prêmio 

9.1 Introdução 

       O objetivo 

Demonstrar a composição do prêmio e esclarecer que parte dele é 
destinada à cobertura de riscos, parte ao custeio administrativo e parte à 
formação de reservas. 

          Componentes do prêmio 

1.         Prêmio Puro 
o É a parcela destinada exclusivamente a cobrir o risco segurado 

(indenizações). 
o Representa o custo técnico do seguro. 

2.         Taxa de Carregamento 
o Valor adicional que cobre despesas administrativas, 

comerciais e operacionais da seguradora. 
o É o “custo de funcionamento” do contrato. 

3.        Indenização 
o O prêmio puro é utilizado para pagar as indenizações em caso 

de sinistro. 
o A seguradora deve manter reserva matemática para garantir 

esses pagamentos. 

        Observação importante 

• A seguradora não pode usar a reserva matemática para si mesma. 
• Pode haver déficit ou excedente financeiro, dependendo da 

sinistralidade e da gestão dos recursos. 

        Esquema simplificado 

• Prêmio 

    ├── Prêmio Puro → cobre risco 

    ├── Taxa de Carregamento → despesas administrativas 

    └── Indenização → paga sinistros 

       Insight CFP 

• O prêmio é a base financeira do seguro, garantindo que a seguradora 
tenha recursos para honrar indenizações. 

• A distinção entre prêmio puro e taxa de carregamento ajuda a entender o 
custo real da proteção versus o custo administrativo. 



• A reserva matemática é um mecanismo de segurança, protegendo o 
segurado contra riscos de insolvência da seguradora. 

9.2 Termos Técnicos 

       O objetivo 

O prêmio de seguro é o preço do risco que o segurado paga para transferir 
sua responsabilidade à seguradora. Essa seção detalha os principais 
termos técnicos e fórmulas utilizadas no cálculo do prêmio, fundamentais 
para compreender a precificação dos contratos de seguro. 

          Termos técnicos e fórmulas 

1.      Prêmio de risco 
o Fórmula: 

Prêmio de risco = Probabilidade de sinistros × Valor médio dos sinistros 

▪ Representa o custo básico do risco assumido pela 
seguradora. 

2.         Prêmio Puro (ou estatístico) 
o Inclui apenas o risco estatístico mais um carregamento de 

segurança. 
o É o núcleo técnico do cálculo do seguro. 

3.     Prêmio Adicional 
o Valor extra destinado a coberturas adicionais contratadas pelo 

segurado. 
4.       Prêmio Comercial 

o Fórmula: 

Prêmio Comercial =
Prêmio

1 − Índice de despesas
 

▪ Considera despesas administrativas e operacionais da 
seguradora. 

5.           Prêmio Bruto 
o Fórmula: 

Prêmio Bruto = (Prêmio Comercial + Custo de Apólice
+ Adicional de Fracionamento) × (1
+ Impostos Indiretos) 

▪ É o valor final pago pelo segurado, já com custos e impostos 
incluídos. 

  



        Esquema simplificado 

• Prêmio 
               ├── Prêmio de risco → probabilidade x valor médio 
               ├── Prêmio Puro → risco estatístico + segurança 
                   ├── Prêmio Adicional → coberturas extras 
               ├── Prêmio Comercial → inclui despesas 
                └── Prêmio Bruto → valor final com impostos 

        Insight CFP 

• O cálculo do prêmio é progressivo, partindo do risco puro até chegar ao 
valor bruto pago pelo segurado. 

• Essa estrutura garante que o preço do seguro seja justo e sustentável, 
cobrindo riscos, custos administrativos e tributos. 

• Para o consultor CFP, compreender essa composição é essencial para 
explicar ao cliente como se forma o custo do seguro e justificar o valor 
final da apólice. 

8.3 Prêmio Comercial 

       O objetivo 

O prêmio comercial é o valor que o segurado paga à seguradora já 
considerando não apenas o risco, mas também os custos administrativos, 
comissões e margem de lucro. Ele representa o preço efetivo da apólice 
no mercado. 

          Estrutura do Prêmio Comercial 

1.      Fórmula básica 

Prêmio Comercial = Prêmio + Carregamento Comercial 

2.         Fórmula prática para cálculo 

Prêmio Comercial =
Prêmio

1 − Índice de despesas
 

• Essa fórmula ajusta o prêmio considerando os custos operacionais da 

seguradora. 

3.        Carregamento Comercial 

o É composto por: 

▪ Comissões de corretagem e outras despesas de aquisição. 

▪ Gastos gerais administrativos. 

▪ Lucro da seguradora. 

  



        Esquema simplificado 

• Prêmio Comercial 
     ├── Prêmio (risco) 
      └── Carregamento Comercial 
           ├── Comissões 
           ├── Despesas administrativas 
            └── Lucro 

       Insight CFP 

• O prêmio comercial reflete o custo real do seguro para o cliente, pois inclui 
tanto o risco quanto os custos de operação e a margem de lucro da 
seguradora. 

• Essa composição explica por que o preço final da apólice é maior que o 
prêmio puro. 

• Para o consultor CFP, compreender esse conceito é essencial para esclarecer 
ao cliente a diferença entre o custo técnico do risco e o valor efetivo da 
apólice. 

9.4 Prêmio Bruto e Prêmio Cobrado 

       O objetivo 

Compreender as etapas finais da composição do valor pago pelo segurado, 
diferenciando o prêmio bruto (valor efetivamente pago à seguradora) e o prêmio 
cobrado (valor final exigido do cliente, considerando a quantidade de unidades 
seguradas). 

          Termos técnicos 

1.         Prêmio Bruto 
o É o valor efetivamente pago à seguradora. 
o Fórmula: 

Prêmio Bruto = Prêmio Comercial + Impostos Indiretos + Custo de Apólice
+ Adicional de Fracionamento 

• Para cálculo prático: 

Prêmio Bruto = (Prêmio Comercial + Custo de Apólice
+ Adicional de Fracionamento) × (1 + Impostos Indiretos) 

2.         Prêmio Cobrado 
o É o valor final exigido do requerente do seguro. 
o Fórmula: 

Prêmio Cobrado = Prêmio Bruto × Número de unidades expostas 

• Considera quantas unidades ou bens o segurado deseja proteger. 



        Esquema simplificado 

• Prêmio Comercial 
o + Impostos Indiretos 
o + Custo de Apólice 
o + Adicional de Fracionamento 
o = Prêmio Bruto 

▪ x Número de unidades seguradas 
▪ = Prêmio Cobrado 

       Insight CFP 

• O prêmio bruto já inclui custos administrativos e impostos, refletindo o 
valor real do contrato. 

• O prêmio cobrado mostra como o valor cresce conforme o número de 
unidades seguradas, sendo o montante final pago pelo cliente. 

• Essa distinção é essencial para entender a precificação do seguro e 
explicar ao cliente por que o valor da apólice pode variar conforme a 
cobertura e quantidade de bens protegidos. 

9.5 Questões 

 

45) A respeito do prêmio de um seguro, assinale a alternativa correta: 

a) Carregamento comercial é o lucro da companhia seguradora 

b) Denomina-se por “prêmio bruto” o valor que efetivamente foi pago para a 

seguradora 

c) Prêmio Comercial é o valor total que foi para para a segurador por parte do 

segurado 

d) A importância segurada não influencia no valor do prêmio 

46) Um cliente analisa contratar um seguro de carro. Qual será o prêmio bruto deste 

seguro, considerando que o carro tem um valor de R$ 50 mil, a probabilidade do 

sinistro é de 3%, a taxa de carregamento é de 10%, existe um adicional para o 

parcelamento de R$ 200 e o IOF é de 7,38%. 

a) R$ 1.989,67. 

b) R$ 6.180,04. 

c) R$ 2.004,43. 

d) R$ 2.028,29. 

47) Com relação ao prêmio bruto 

a) Tem valor inferior ao prêmio puro 

b) Tem valor inferior ao prêmio comercial 

c) Soma ao prêmio comercial impostos e custos de corretagem 

d) Soma ao prêmio puro impostos. 



48) Com relação ao valor do prêmio de um seguro de veículo, podemos afirmar que: 

I. O prêmio será elevado caso tenha uma elevação no número de sinistros. 

II. Quanto maior a franquia, menor o valor do prêmio. 

III. Quando há mais de um condutor do veículo o valor do prêmio reduz. 

Está correto o que se afirma em: 

a) I e II apenas 

b) III apenas 

c) II apenas 

d) Todas 

 

 

Gabarito 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 15 16 
B C B B B D C D C B B B C D D D 
17 18 19 20 21 22 23 24 25 26 27 28 29 30 31 32 
B C A A D D C B A D A A A B C B 
33 34 35 36 37 38 39 40 41 42 43 44 45 46 47 48 
B D D C B A C C C D A C B C C A 

 


